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Loa comoDicados y demáa InaercioneB en el texto del periódieo, S 7 1 0 ra. l ínea. Anancios á U N 
libre á los suscritorea, 7 doble precio á los que no lo sean . 

Loa «noocioB cerradoe á precios convencionales. Toda la correspondeacia se dirigiri a l Adminiatra-
dor del periódico D. Antonio Novillo y MaCaa. 

O BSER VA CIO NES 

P ^ R Í S : A g - e n c i a í r a n c o - l i l s p a n o - p o r t u ^ ^ u o s a . d e D . O . A.. S a n - v e d r a , , 
r u é B l a . n c l i e , C i i v e a o n o a - r g - a d a d e t - e o i b i r l o s a u i u u c l o s f r a n c e s e s 

E L P O P U L A R no ae publica loa días festivos. Redacción y Administración, calle del Prado, n u -
mero 16, piso principal izquierda, Madrid. No se responde de las cartas que contengan sellos y no 
vengan certificadas. Las cantidadea qne se nos remitan en sellos, abonarán el 5 por l O O de cam-
bio, La mano de periódicos de ejemplares, 3 reales. 
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Ñ 

S A N T O D E M A Ñ A N A . 

San Juan de la Cruz, y San Orisiigo-
no, marlir. 

b r e o t r o á a s t i a b o s , a n t e p o n g a n e l 
r e f e r i d o p r o y e c t o , p u e s c a d a d í a 
d e p t á r d i d a , e s u n p e r j ü i c i o i n m e o -
s o p a r a l o s i a t e r e s e s d e l p a i s . 

C U A N T O A N T E S . 

E s p e r á b a m o s q u e a y e r s e l e y e -
r a e n e l C o n g r e s o e l p r o y e c t o d e 
l e y q u e c o n t a n t o a c i e r t o c o m o 
e n e r g í a h a l l e v a d o á c a b o e l d i g -
n í s i m o g e n e r a l B e r a n g e r d u r a n t e 
l a é p o c a d e su m i n i s t e r i o e n eL 
d e p a r t a m e n t o d e M a r i a a , p e r o n o 
l l e g ó p o r l o r i s t o e s t » c a s o , l o 
c u a l s e n t i m o s e n e x t r e m o , 

P o r q u e p a r a n o s o t r o s , s i e n d o 
d i c h o p r o y e c t o l a b a s e d e n u e s t r a 
g r a n d e z a , l a e s p e r a n z a d e u n p o r -
v e n i r m á s l i s o n j e r o , t o d a t a r d a n -
za n o s p a r e c e e n o r m e ; t a n t o m á s , 
c u a n t o c a d a d í a e s m á s u r g e n t e , 
m á s n e c e s a r i a , m á s i n d i s p e n s a b l e 
l a p r o n t a r e o r g a n i z a c i ó n d e n u e s -
t r o e n g r a n d e c i m i e n t o m a r í t i m o . 

R e s e r v a m o s , p u e s , n u e s t r o j u i -
c io , p o r m á s q n e s e a b i e n c o n o c i -
d o , p a r a e l m o m e n t o q u e s e l e a 
e l r e f o r i d o p r o y e c t o , c o n e l o b j e t o 
d e q u e s e d i s c u t a l o m á s p r o n t o 
p o s i b l e y l l e g u e á s e r l e y . E s e d í a 
h a b r á q u e s e ñ a l a r l o c o n p i e d r a 
b l a n c a , c o m o o c u r r í a e n t i e m p o 
d e lo s r o m a n o s , p u e s t o q u e d e s d e 
d i c h a f e c h a p o d r e m o s a b r i g a r l a 
g r a t a i d e a d e q u e p r o n t o p o d r á 
s e r r e s p e t a d o n u e s t r o p a b e l l ó n e n 
t o d o s lo s m a r e s , l o c u a t n o s u c e d e 
d e s d e l a s g u e r r a s m a r í t i m a s d e 
lo s ú l t i m o s d í a s d e l s i g l o p a s a d o 
y p r i n c i p i o s d e l p r e s e n t e . 

S e r i a i n ú t i l r e p r o d u c i r l a m u l -
t i t u d d e a r g u m e n t o s q u e n o s o t r o s 
y c o n n o s o t r o s h a e m p l e a d o t o d a 
l a p r e n s a p a r a d e m o s t r a r q u e u n 
p u e b l o c o m o e l n u e s t r o , p o r s u 
c a r á c t e r p e n i n s u l a r , n o p u e d e " i -
v i r s i n o t e n i e n d e u n a m a r i n a r e s -
p e t a b l e . A l a v i s t a t e n e m o s e l 
d i s c u r s o d e r e c e p c i ó n q u e h a p r o -
n u n c i a d o e l S r , D . S e r v a n d o R u i « 
G ó m e z e n l a A c a d e m i a d e c i e a -
c í a s e x a c t a s y p o l í t i c a s , y ©u 
é l v e r n o s l o q w e f u é e n l o a n t i g u o 
n u e s t r a n c a i ó n , m e r c e d á l a p o d e -
r o s a m a r i n a d e g u e r r a , y 1« q u e 
p o d e m o s s e r e n a d e l a n t e s i e l 
p e n s a m i e n t o d e l g e n e r a l B e r a n -
g e r l i e g a á s e r u n a r e a l i d a d . 

H o y , p v « f o r t u n a , l a r e a c c i ó n 
e n f a v o r d e l a s c o n s t r u c c i o n e s n a 
v a l e s v a a b r i é n d o s e p a s o et» t o d a s 
l a s e s f e r a s s o c i a l e s , y a b r i g a m o s 
«1 0 0 n v e m c i m i e n t o d e q u e a l p r e -
s e n t a r s e y d i s c u t i r s e e n i a s C o r -
t e s e l p r o y e c t o q u e n o a - o c u p a , n o 
s e g a s t a r á e l t i e m p o e n a n a s i s -
t e o m á t i c a y e s t é r i l o p o s i c i ó n . L a 
n e c e s i d a d d e t e n e r m a r i n a e s t a n 
g r a n d e , q u e l a o p i n i ó n e u m a s a 
d e l p a i s eí i tá p o r q u e s e l l e v e n á 
-cabo l o s p l a n e s d e l A m t e r i o r s e -
ñ o r m i n i s t r o d e M a r i s a , p u e s t o 
•que e s t á n c a l c a d o s , p o r d e c i r l o 
. as í , e n l o s ú l t i m o s a d e ^ n t o s d e l a 
c i e n c i a n á u t i c a . 

• S i s e h a a b i e r t o ó n o p a s o l a 
i d e a d e c r e a r u n a m a l i n a p o d e r o -
s a , - d í g a u l o l a s e g r e g i a s s e ñ o r a s , 
l a s i l u s t r e s d a m a s q u e e s t á n e n l a 
a o t u a l i d a d b o r d á n d o l a s b a n d e r a s 
d « c o m b a t e d e d i v e r s o s b u q u e s 
q u e s e h a y a n e a c o n s t r u c c i ó n . 

N o c j u e r e n a o s a d e l a a o a r c o n c e p 
t o s h a s t a t a n t o q u e s e l e a en l a s 
C á m a r a s e l p r o y e c t o d e l g e n e r a l 
B e r a n g e r . N u e s t r o a r t í c u l o d e 
h c ^ , n o t i e n e o t r o fin q u e e s t i m u -
l a r á l o s d i p u t a d o s p a r a q u e , s o -

T e n e m o s e l s e n t i m i e n t o d e p a r -
t i c i p a r q u e h a m u e r t o e n V a 1 1 a -
d o l i d , d e s p u é s d e u u a l a r g a y p e -
n o s a e n f e r m e d a d , l a s e ñ o r a d o ñ a 
J u l i a d e M á r c o s , h e r m a n a d e l a 
v i u d a d e D . M i g u e l P e r i l l á n y 
G a r c í a . P o r u n a c o i n c i d e n c i a p a r -
t i c u l a r , a l a ñ o j u s t o d e f a l l e c e r 
d i c h o s e ñ o r , h a p a s a d o á m e j o r 
v i d a u n a d e l a s p e r s o n a s q n e l e 
e r a n m á s q u e r i d a s , p o r l o q u e , 
a b r u m a d a p o r e s t e n u e v o p e s a r , 
t a n t o l a s e ñ o r a v i u d a d e l S r . P e -
r i l l á n c u a n t o t o d a s u r e s p e t a b l e 
f a m i l i a , e x p e r i m e n t a n e s t e d o b l e 
g o l p e q u e v i e n e á a u m e n t a r e l 
d o l o r q u e l e d o m i n a . 

D i o s h a y a r e c i b i d o e n s u s e n o 
á l a finada y d é l a r e s i g n a c i ó n 
d e b i d a á l a f a m i l i a d e l S r . P e -
r i l l á n . 

D o s h e c h o s , d i c e u n d i a r i o d e 
l a n o c h e , m e r e c e n l l a m a r e n e s -
t o s d í a s l a a t e u c i ó n d e lo s h o m -
b r e s e x p e r i m e n t a d o s e n p o l í t i c a : 

c Primero: que los republicaoos sorri-
llistas y loa republicanos aalmeronianos 
andeo buscando n n medio de avenenóla 
para ver si coavienen en una fórmula 
ooiBÚD sobre los procedimientos de hacer 
t r iunfar la república. 

Segundo: que el Sr Sagas ta emplee 
sos ratos da úcio e s estudiar y redactar 
un proyecto de ley de empicados que 
asegure la ioamoviUdad de los amigos i 
quienes ha sentado al rededor de la me 
sa del prtsupueiito.» 

E l c o l e g a r e f e r i d o d i c e q u e si 
á é l l e d i e r a n v e l a e n e s t e e n t i e -
r r o ( a l u d e a l p r i m o r p u n t o ) d i r i -
m i r í a e n e l a c t o l a c o n t i e n d a , d i -
c i e n d o q u e l a r e p ú b l i c a n o t r i u n -
f i i r á n i r a z o n a n d o á b a l a z o s , n i 
d i s p a r a n d o d i s c u r s o s , n i o r g a n i -
z a n d o p a r t i d o s , n i l e v a n t a n d i i c o -
m i t é s ó v i c e v e r s a . 

R e s p e c t o a l s e g u n d o p u n t o , 
a p a r t e d e u n a g r a n i r o n í a , d i c e 
e l c o l e g a g r a n d e s v e r d a d e s , ba l e s 
c o m o l a d e q u e p o c a s l e y e s m á s 
s a b i a s s e h a b r á u d i c t a d o e n E s -
p a ñ a , y q u e e n a d e l a n t e , si e l 
p r o p ó s i t o d e l S r . S a g a s t a s e r e a l i -
z a , l o s p o b r e s e m p l e a d o s n o v i v i -
r á n c o n e l a l m a e u u n h i l o y t e m -
b l a n d o c o m o l a s h o j a s e n e l á r b o l 
c a d a v e z q u e s e h a b l e d o c r i s i s , 
p o r q u e i q u é l e s i m p o r t a á e l l o s 
q u i í s e c a m b i e n l o s m i n i s t r o s , loa 
s u b s e c r e t a r i o s y los d i r e c t o r e s s a -
b i e n d o q u e e s t á n a m p a r a d o s p o r 
u n a i e y q u e l o s d e c l a r a i n a m o 
v i b l e s J 

L » c i e r t o es q u e n o p u e d e h a -
b e r ' b u e u a a d m i n i s t r a c i ó n s i á c a -
d a l u n e s y á cada , m a r t e s s e d a a l 
p a í s e l e s p e c t á c u i e d e u n a c o n t r a -
d a n e s a d e e m p l e a d o s . 

©ice £ ¿ Diario Español q u e los 
d e b a t e s p a r l a m e n t a r i o s t i e n e n 
g r a n d e i n t e r é s u e F q u e h a n d e s e r -
v i r p a r a d e j a r e n c a r n e s v i v a s a l 
< f f o b i e r n o . 

A l g o crudo n o s p a r e c e e s o . 
a l fin e l • d e b a t e h u b i e s e s i -

d o i n i c i a d o , e n J u l i o ó A g o s t o , 
p a s e el c a p r i c h o d e l c o l e g a , p e r o 
a h o r a , á fines d e N o v i e m b r e y 
c u a n d o l a s c ú s p i d e s d e l G u a d a r r a -
m a e s t á n c u b i e r t a s d e n i e v e , n o s 
p a r e c e m u y - c r u e l d e j a r a l G o -
b i e r n o e u cderor t v i v o s . 

.Mas c a r i d a d , i h e r m a n o . 

P u b l i c a M Dia u n a i n t e r e s a n -
t e c a r t a e n q u e s e a b o g a p o r l a s 
r e f o r m a s d e i n t e r e ' s g e n e r a l y p o -
s i t i v o e n m a t e r i a d e c r é d i t o a g r í -
c o l a , e n l a c u a l s e c o n s i g n a q u e 
d B l o l a l a t i v o a l c r é d i t o p e r s o n a l , 
e n l a f o r m a m á s p r o p i a p a r a a r -
t e s a n o s y l a b r a d o r e s , e s d e c i r , l a 
d e l o s B a n c o s p o p u l a r e s , q u e t a n 
a d m i r a b l e m e n t e h a n a r r a i g a d o e n 
A l e m a n i a y e n e l N o r t e d e I t a l i a 
y q u e p o d r í a n a y u d a r t a n e f i c a z -
m e n t e á c o n j u r a r l a c r i s i s a g r í c o -
l a e n E s p a ñ a , h a y q u e e n t e n d e r 
q u e e s a s m e j o r a s n o p r o s p e r a r á n 
s i n e s t a s d o s l p r e d s a s c o n d i c i o n e s ; 

1 . ' Q u e n u e s t r o s c o l o n o s y a r -
t e s a n o s , p o r m e d i o d e l a s s o c i e -
d a d e s c o o p e r a t i v a s d e c o n s u m o , 
p o r l a s d e s o c o r r o s m u t u o s , e t c é -
t e r a , h a g a n e l a p r e n d i z a j e d e l a 
i r e v i s i ó n , d e l a h o r r o y d e l a i n -

t e r v e n c i ó n e n i n t e r e s e s c o l e c -
t i v o s . 

2 .* Q u e l a s c l a s e s a c o m o d a d a s 
y c a r i t a t i v a s s i m p a t i c e n c o n l a s 
m o d e r n a s f o r m a s d e h a c e r e l b i e n , 
y q u e s u r j a d e e l l a s c o n t i n g e n t e 
b a s t a n t e á d i r i g i r y a d m i n i s t r a r 
l o s B a n c o s p o p u l a r e s . 

L u z z a t t i , e l e m i n e n t e a p ó s t o l 
d e los B a n c o s p o p u l a r e s e n I t a l i a , 
y a e x p r e s a b a e s a s d o s e s e n c i a l e s 
c o n d i c i o n e s e n l a s s i g u i e n t e s h e r -
m o s a s f r a s e s : 

t T u t t i seatoDO che abbiamo una idsa 
che ciaíTratella, un patrimonio oomune' I' 
«¿aaglianza del la nostra dignitá m órale. 
E 80U0 l ' impnlsn di auesta idea che gli 
Operai domandano oggidi, agli inst i tut i 
di previdenza, quell 'ainto che i loro pa 
drl , e i padri dei loro padri, ot teonero 
dalla misericordia publica e pricata...» 

«Como Dell'ordiae morale, anche 
nell'ecoiiomioo, faciamo preoedere i do 
ver i ai diritti, i sacri&iii alie soddisfa-
zioae, > 

E n e s t o s p r i n c i p i o s p r e c i s a -
m e n t e n o s a p o y á b a m o s DO h a c e 
m u c h o a l e m i t i r n u e s t r a o p i n i ó n 
e n u n a r t í c u l o s o b r e l o s B a n c o s 
p o p u l a r e s . A l l í e s t á c o n s i g u a d o 
n u e s o r o c r i t e r i o s o b r e e s t a i m p o r -
t a n t e c u e s t i ó n , y n o s c o m p l a c e 
h a b e r c o i n c i d i d o c o n e l i l u s t r a d o 
c o l a b o r a d o r d e El Dia, e n e s t e 
a s u n t o . 

La, Epoca, c o n t e n d i e n d o c o n 
lo s d i a r i o s m i n i s t e r i a l e s , d e c l a r a 
q u e s i c o m b a t e e n e l p r o y e c t o d e 
r e f o r m a d e l C ó d i g o p r e s e n t a d o 
p o r e l s e ñ o r m i n i s t r o d e G r a c i a y 
J u s t i c i a , l a a t e n u a c i ó n d e l a p e -
i m M w d , • ^ p — ^ a a p a g n a c o a l a 
n e c e s i d a d q u e e x i s t e d e f o r t a l e -
c e r l o s p r i n c i p i o s d e o r d e n y d e 
r e s p e t o s e v e r í s i m o á l a s l e y e s , q u e 
e n t r e n o s o t r o s , d i c e , a l c a u z a n u n 
n i v e l d e s c o n s o l a d o r . 

C r e e a l m i s m o t i e m p o e l e s t i -
m a b l e c o l e g a q u e e s t o s C ó d i g o s 
DO p u e d e n n i d e b e n d i s c u t i r s e 
p r e s e n t á n d o s e p o r m e d i o d e b a s e s 
q u e p u e d a n i n d u c i r á g r a n d e s 
e r r o r e s . 

H é a q u í e l p e n s a m i e n t o c o n c r e -
t o d e l c o l e g a e n e s t e a s u n t o : 

<E1 Código del 48, como al de] 70, se 
presentaroo ¿ ¡as Cámaras articulados: 
y una cosa es que, conocido el proyecto 
y estudiado, se vote por autorización, y 
otra cosa muy diatiota que se sancionen 
unas bases , y más siendo tan deficientes 
como las que nos ocupas . 

Así lo entiende el partido conserva-
dor, y por eso presentó en la forma alu 
dida su proyecto de Código penal á las 
Cortes del 80, proyecto redactado en 
vista de loa luminosos informes que la 
comisión nombrada i ese fin poso en 
manos del entonces ministro de Qracia 
y Jus t ic ia ,* 

M u y d e l i c a d a e s e s t a c u e s t i ó n 
q u e a f e c t a p r o b l e m a s d e g r a n | e n -
t i d f t d , y , p o r e s o c r e e m o s q u e d e b e 
m e d i t a r s e m u c h o c n a n t o e n m a -
t e r i a d e p e n a l i d a d s e l e g i s l e . 

H a y q u e t e n e r m u y p r e s e n t e 
q u e s o l o c o n u u p r u d e n t e r i g o r i s -
m o , e s c o m o s e d i g n i f i c a n l a s l e -
y e s y q u e , e n g e n e r a l , l o s i n t e r e -
s e s s o c i a l e s aon m u y r e s p e t a b l e s 
p a r a q u e s e p r e s c i n d a d e a q u e l l a 
s e v e r i d a d e n q u i e n e s l o s a t a c a n , 
q u e e s l a m e j o r g s r a n b í a d e s u 
e x i s t e n c i a . 

P o r c o n s i g u i e n t e , e n e s t e c a ? o 
c o n c r e t o , n u e s t r o c r i t e r i o s e i n -
c l i n a a l d e Ln Epoca., s i b i e n q u i -
s i é r a m o s v e r l o a r m o n i z a d o c o n 
l o s a d e l a n t o s j u r í d i c o - s q n e d e s e a 
i m p l a n t a r e l s e ñ o r m i n i s t r o d e 
G r a c i a y J u s t i c i a . 

d e u n a v e z s e p a n lo s m u n i c i p i o s á 

q u é a t e n e r s e . 

T E A T R O S . 

Hoy, como hemos dicho, canta á el 

eminente Q a y a r r e La Ftwñia « i «I 

r«gío coliseo. Tan to el oílebre ten ir, 

como la Pasqua, Laban y Silveatri, al-

canzarán la misma ovación que obtuvie-

ron en la temporada anter ior . 

Los pedidos de billetes han sido ayer 

en tanto número que hoy indudablemen-

te se pondrá en los despachos el cartel 

de «No hay billetes.» 

L a función corresponde al turno p r i -

mero impar . 

Maüana se cantará Meñstófeles por !a 

señora K u p í e r , De Lucía y U e U m . 

MaflaOa miércoles se pondrá en escena 

«n el teatro Eapa&ol el magnífico drama 

en tres actos, hace aQ.is no represeotade, 

del eminente poeta D. Joaquín E s t é b a -

nez, t i tnlado Un drama nuevo, en cnyo 

desempeño tomarán par te loa primeros 

actores D . Rafae l Calvo y D. Antonio 

Vico, 

U n a o p i n i ó n i m p o r t a n t e . 
R e s e ñ a n d o u n d i a r i o c o n s e r v a -

d o r e l d e b a t e s o s t e n i d o a y e r e n 
l a C á m a r a A l b a e n t r e e l S r . F a b i é 
y e l S r . M i n i s t r o d e G r a c i a y J u s -
t i c i a , r e s p e c t o á l a a p l i c a c i ó n d e 
l a s l e y e s m i ü ' ^ a r e s y d e l a r e s p o n -
s a b i l i d a d d e lo s p o d e r e s p ú b l i c o e , 
d i c e q u e n a d i e q u e d a r á c o n v e n -
c i d o d e q u e l a f o r m a c i ó u d e los 
C o n s e j o s d e g u e r r a e n S e t i e m b r e 
f u á a t i n a d a , y In a p l i c a c i ó n d e l a s 
l e y e s e x t r i c c a m e n t e r i g u r o s a . 

E l c o l e g a á q u e n o s re fe r imos* 
a ñ a d e : 

«El Sr . Alonso Mart ínez no ealaba 
en posición de contradecir al Sr . Pabié: 
¿I mismo lo h a dicho; Gobierno que vola 
es Gobierno muerto, y el Gobierno de 
que forma par te votó y se dividió en el 
asunto más trasceodcotal que puede ir á 
un Consejo de Mioistrof; y el actual de 
Gracia y Just ic ia DO creemos que repre-
sente á los que abandonaron el puesto 
per no estar conformes con el indulto.» 

E f e c t i v a m e n t e , a s í r e s u l t a , y 
e n e s t o e s t r i b a l o m á s s u s t a n c i a l 
d e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e u l a 
C á m a r a A l t a l o s d í a s a n t e r i o r e s 
p o r e l s e ñ o r d u q u e d e T e t u á n . 

P a r e c e q u e u n o d e lo s p r i m e r o s 
p r o y e c t o » q u e h a b r á n d e d i s c u -
t i r s e e-i e l d e l e y m u n i c i i j a l , 

A c o a s é j a n l o a s í , n o só lo l a n e -
c e s i d a d q u e e x i t t e d e r e f o r m a r 
c n a n t o s e r e f i e r e a l o r g a n i s m o l o 
c a l , d a n d o m á s v i d a a l l i b r e e j e r -
c i c i o d e l a a u t o n o m í a m u n i c i p a l , 
s i n o l a c i r c u n s t a n c i a d e q u e e n e l 
m e s d e M a y o p r ó x i m o s e v e r i f i -
c a r á n l a s r e n o v a c i o n e s d e l o s 
A y u n t a m i e n t o s , y a l G o b i e r n o n o 
l e p a r e c e c o n v e n i e n t e »« h a g a n 
c o n l a l e y a c t u a l , t a n l l e n a d e 
d e f e c t o s . 

H a y o c r a r a z ó n , y e s q u e e n e l 
m e s d e E n e r o p r ó x i m o p r e p a r a n 
l a s c o r p o r a c i o n í ' S m u n i c i p a l e s l a s 
l i s t a s e l e c t o r a l e s p a r a fijarlas e n 
l a p r i m e r a q u i n c e n a d e F e b r e r o , 
á fin d e o i r l a s r e c l a m a c i o n e s d e 
l o s i n t e r e s a d o s e n a q u e l l a s ; y h a 
d e r e - ^ u l t a r q u e s i n o s e p r o m u l g a 
l a n u e v a l e y e n é p o c a a n t e r i o r , 
s e p r o p o r c i o n a r á á L'S s e c r e t a r i o s 
d e A y u n t a m i e n t o u n í m p r o b o t r a -
b a j o , p o r q u e d e s p u é s , l a e x t e n -
s i ó n d e l s H i r a g i o , a l m e n o s e n m a -
n e r a a n á l o g a á l a p r e c e p t u a d a en 
l a j l e y p r o v i n c i a l , v a r i a r á r a d i c a l -
m e n t e e l c o n t e n i d o d e l a s l i s t a s . 

D e t o d o s m u d o s , e s u r g e n t e q u e 

La Sociedad Artíst ica, que con tan 

excelente éxito funciona en el teatro de 

la Comedia, di apone dos nuevos estrenos 

pa ra esta semana; el del juguete cómico 

t i tulado ¡A v ivír l original de un aplau-

dido autor, qne se verificará mañana 

miércoles, y el del saínete, también en 

verso y original de un festivo escritor, 

nominado Ultramarinos, que tendrá lu-

gar el viernes ó sábado próximo. " 

Mañana miércoles debutará en el c i r -

co de Price un nuevo artista, Mr. K o w -

1er, gran tirador americano 

El Sr, Parish merece el favor que el 

público le dispensa, pues no perdona 

medio alguno do presentar e o n s t a i t e -

mente novedades. 

A noche obtuvieron extraordinarios 

aplausos los clowns Braa ts y el gimnas 

la Kudge r s , cuyos arriesgados ejercicios 

son ve r<i adera mes te notables . 

E n la función de hoy lunes presenta-

rá nuevos cuadros en BU diorama m o n -

sieur Danguy. 

Esta noche se pondrá en escena en el 

teatro Eslava, la aplaudida zarzuela en 

dos actos Castillos en el aire, que tan 

buen éxi to obtuvo en la anterior tempo-

rada: t rabajarán en es ta obra J u a n a 

Pastor, E s c r i u y Manini. 

La empresa de la plaza de Sevilla ha 

hecho proposiciones al simpático m a t a -

dor José Sánchez de Campe (CaraAn-

cha) para torear en aquolla plaia duran-

te la próxima temporada, propoticioDes 

que no h a podido admitir el diestro c i -

tado. 

L a corrida primera de tocos andalu-

ces verificada en la tardo del domingo 

en la nueva plaza de la Habana ha sido 

sido muy buena. El ganado, voluntario 

y bueno. Entrada un lleno. Luis Maz-

zantini ha conseguido una ovación in-

mensa. 

Esto dice el telegrama. 

i'i 

ti 

Ayuntamiento de Madrid



C e u t f o s 

La Oacefa de hoy contiene k s dispo -
siclonea aiguientea: 

Elslado.—f'onoillería. Discursos cam • 
Liados en la solé ai ce recepción por Su 
M»jestftd la reina regeuCe d<.l miuiatro de 
Portugal, seQor Canal Kíbeiro, 

Guírra.—Keal decreto reurgauiiando 
«I Cuerpo de Sanidad Militar. 

Ultramar.— Real decreto creaudo 
luarBS de comercio, iuduatria y narega-
uión eu las pruTÍBcia;< de Ultramar. 

Hacienda. — K- al orden declarando 
injprccedcnte lu demanda preseutada por 
I». \ Ícente Belarron contra la real orden 
de 21 de Mayo de 18S4 ootifirmaodu uo 
acuerdo de la Dirección general do la 
Deuda pública, por el cual se decretó la 
caducidad de ci«rtos juros. 

—Otra declaraudo tamlñ^n impruce-
deote la demauda presentada por don 
José Gallego del (lorzo contra la real 
orden de 8 de Julio do 1884, ou cuanto 
pr¡Tai)a al recurrente de lai dietas y ho-
norarios q'ie le aorrespondfan coiuo co 
mi.sionado de apremio. 

Guberitación. — Rea] orden mandando 
reiate^var es .su.s cargos á ios iudividuos 
que coiiipouían el Ayunta miento de Ni-
jur en Febrero do ]884 

íbwtB'a . —Keal orden aprubando el 
pruhupui'Sio presentado por la Juotu de 
obraa del Museo de Fiutura y KscuUura 
par» la reparación de denperfeeiO'». 

—Otra declarando que por Oü estar 
sujetas las obran de coustruccióii de las 
e.scuelas de Navalcaiiiero í la ley do 
obras públicflH, es necesaria la aproba-
ción del miuisterio para lus caso.i de 
subvención que dicha ley determina 

S e s i o n e s d e C o r t e s . 

CÜNOllESO 

Sesión del día 22 de Noviembre de 1386 

I.a sesión do ayer ofreció escaso in-
terés 

Ei Sr. Fernández Villarerde preseotó 
dos documentos referentes a] acta de 
Balniaiíodii 

Kl Sr. Alix preguntó a] gobierno si 
e.stiiba diapuesto i presentar los opertu -
líos prciyectos de ley concediendo pen-
siuneB á lus viuda» del brigaaier Yelar-
de, conde de Mirasol y capitan Peralta, 
asesinados, dijo, por ios insurrectos del 
19 de Peptiembre último. 

Le contestó el sefior ministro de Fo 
mentó, diciendo que teuía la fortuna de 
bacer una promesa altamente homani -
taria y simpática al país y al ejércit», la 
vez primera que habla desde el banco 
a«ul. 

Dijo el seQor uinistro que eu ia se-
sión de hoy ó de mabana presestará el 
gobierno i las Cortes los proyectos con -
cediendo pensiones á las mencionadas 
viudas, y taiub'éu i U del ilustre gene-
ral Fajardo, muerto por los insurrectos 
al pié del cxstillo de San Jalián de Car-
tagena (AxeH/í/HÍe7i/o en la Cámara ) 

PiJió el Sr. B.icerra el eipedieute de 
la Trasatlántica, instruido en el minis 
terio de Marica, y también las reclama -
ciones á que lia dado lugar el oonveoio 
comercial con los Estados Uuidos Pro-
metió traerlos i la Cámara el seQor mi-
ni-tro de Ultramar 

l'Jl Sr. Montilla preguntó al sefior mi-
nistro de Fomento si esti dispuesto á 
sacar inmediatamente á subasta la coos-
tfucoión del ferrocarril de Linares á Al 
merír», y en caso de que qaed* desierta, 
oomo es de teiuer, BÍ llevará á las Cortas 
UB proyecto ex'raordinario, merced al 
cual sea posible la cunstrueeióu de e.̂ e 
ferrocarril sin el cual estará siempre 
aislada ia provincia do Almería, cuyo 
itBporcanta puerto DO tiene comUDÍcauión 
con el reato de la península, £1 orador 
expuso brevemeotc la importancia d« 
ese ferrocarril y las raaoues de justicia 
que aconsejan e.-<a obra nacional. 

Preguntó asimismo al seQor miniatro 
si está dispuesto á ponerse de acuerdo 
con su COI», pañero de Hacienda para fijar 
el tipo de subveoción que haga posible 
la construcción del ferrocarril de Puente 
Genil i Linares. 

Contestóle satisfactoriamente el mi 
DÍstro, al extremo dn considerar casi in -
cecüsariii la excitación, y consignó que 
sólo Almería y Soria son las provincias 
de EspaSu que DÜ tienen ferrocarriles. 

Los Srea. Martín Toro y Pérez MOD 
Sebastián), diputados por la provi/icia 
de A'üieria, ubieron su ruego ualuroio 
al del joveu dij>utado izquierdista • 

fil Sr- Bergauiíu pidió a! 8eñi>r oiiiiis-
tro de Gracia y Justicia una copia de las 
órdenes dadas por el ministerio fiscal 
pura excitar el celo de sus subordinados, 

á fia de que observaran si eu los discur-
sos proQUDoiados por el Sr. Salmeróc en 
s u v i a j e d e p r o p a g a n d a hub í . i a lgo p e n a -

ble 
Juraron sus cargos lus Sres, Ibargoi 

tia y conde de Hius, y se entró en la 

ORDKN DKI. DIA. 

El primer asuatio en que los seQores 
diputados se ocupar';» fué la votación de 
segúndb vicépmideutc, saliendo elegido 
el Sr. Maura por 124 votos. 

Inmediatamente el Congreso pasó á 
reunirse eu secciones. 

Después de leído el resultado de las 
seouionea, se levantó la sesión á la» cua-
tro y media. 

SENADO. 

Finul de la sesión de ayer. 

El Sr, Fabié declaró eu su rectificación 
que el poder es único en el terreno filo-
lófico, que admite la diversidad de las 
funcione.i de gobierno y que éste crea 
tribunales con arreglo á la ley, afirman 
di> después que no comprendía como va 
riaban de opiaión en tan breves horas ei 
presidente del Con.iejo y el ministril de 
Gracia y Justicia para entrar á formar 
parte del nuevo ministerio los ministros 
que habían estado discordes cu el ante -
rior Habló también el orador de uiia HZ 
posición ó documento de una lógia ma 
3ÓBÍca pidiendo el iiiJuito. 

El señor uiiuisiro lie Gracia y Jasti 
cia sostuvo que la publicación de diulio 
docuHii uto verdadero ó fiiUo, no cunsti 
tuí» dubto, afirniando además que iio co 
nocía el docuineutu haría aquel iu.^taute. 

Rectifican Duevatueutf lus Sres. Fabié 
y Alonno Martínez 

FJI Sr Merei" para di-f-ndcr á un au-
sente (al general Mer'ilo aludido por el 
setlor Fabié), u.'tó du In pulabia breve-
nieDt<\ raatiifc.stanilo quo eu su día he 
ocupará de la exposición pro.«entada por 
dicho gonerai 

Kl .*eflor miiiiBtro de Gracia y Justicia 
espresó la creencia da que el Sr. M«relo 
no tendría con SUH palabras la intención 
de influir eu los jnccex que f>jrui:iii el tri-
bunal á que se hulla sujeto dicho ge» 
neral. 

.\cto seguido se loviiiitó lu i^esíóu. 

Sesión del día 23 de Noviembre de 1886 

Abierta la sesión á las tres menos 
cu:irtu, bajo la presidencia del sefior 
marqués do ia Habana, se dió lectura al 
acta de la anterior que fué aprobada. 

Se acordó qne se reut;a el Senado ma 
fian» en secciones para nombrar varias 
comisiones. 

Entrando eo lu orden del día, eonti 
nuó el debate pendiente, usando da la 
palabra el Sr Rojo Arias para alusio-
nes. 

Empieza el orador ocupándose de las 
palabras qne el Sr. Fabié dedicó ayer i 
las solicitudes de indulto dirigidas por la 
masonería al presidente del Consejo de 
ministros 

Llamado al nrdeo por e! pre.sidente, 
dice que no hace más que defenderse 
da las acusaciones que le ha dirigido el 
Sr. Fabié porque él es miembro de la 
masonería. 

Dice que no necesita insistir sobre 
este punto, sino demostrar que la maso-
nería es usa asociación legal. 

Se promueve un ligero incidente en-
tre el presideute y los señores Fabié y 
Rujo Arias que termina asegurando que 
no es ilegal la masonería, y que si el se-
ñor Fabié conociere lo que es esa socie -
dad, no duda do que pertenecsria á 
ella 

Entrando en el debato pendiente, dice 
que si el partido conservador orea que 
e.HQs benevolencias no sou convenientes, 
él afirma que estas treguas poliiieas de 
que se viene hablando no son mis que 
la beoevoieocia, y añade qne esa tregua 
está perfectameoto reseñada en el dii-
eursü que pronunció el sefior marqués 
de Molins en la discusión del .Mensaje. 

Coutestando al señor marqués de Mo-
lins, dice que él no ha pedido la decapi 
tación del Gobierno, sino que salga del 
banco azul, porque DO crcc que cumpla 
«1 programa político con que subió al 
poder, y añado que él no lia hecho otra 
cosa que proponer una solución favora-
ble á laü insuiuoionns, al proponer que 
se formase un Gobierno presidido por el 
Sr. Mártus. 

Se defiende de la acusación de c{ue era 
incouveniente en un monárquico esas 
acusaciones, dioiendu que uiás inconve-
niente fué aún la proposición presentada 
al Senado en J880 por varios conserva 
dores, pidiendo la continuación eu vi po-
der del Gobierno oonsorvador. 

Dice que no rccujo la alusión del se 
ñor \Ialuquer, pero que le parece muy 
bien que siga dentro del partido liberal 
como el duque de Tetuán, con tal que 
sigan combatiendo al Gobierno. 

Kl Sr. Fabié manifestó que no podía 
recojer las alusiones del Sr. Rojo Arias 
y renunciaba por tanto i coatestarle. 

Kl Sr. Camacho empieza diciendo que 
las frases de elogio que le ha dirigido en 
este debate el Sr, Sagasta quitan toda la 
importancia que se ha dado á su dimi-
sión, y que él también había dado al ol -
vido algunas cuestiones de detalle que 
jaiHáa tuvieron importancia alguoa 

Afirma que las explicaciones dadas al 
Senado por el Sr. Sagasta respecto de 
su .?itfiila del Gobierno, son exactas, 

Jiee varios párrafos de aquel discurso, 
y aflade al final de cada uno, exacto, 
ezaciísimo. 

Dice que él ha manifestado que fué 
contra HU voluntad al ministerio, y qne 
sino hubiese sido por U gravedad de lus 
sneoaus que le dosarrollaban ai subir al 
poder el partido liberal, él no hubiera 
aceptado; pero que aún así lo aceptó 
con determinada condición, la primera 
que había de quedar separada por omn 
pleto la aduiinisiración de la política, y 
que una vez hecha esta oencesión admi 
tió la cartera. 

Explica el estado d-d Tesoro al entrar 
en el ministerio y su gestión financiera, 
defendiendo todos los proyectos que ha 
sometido á la sanción de las i órtes. 

Oic* que la eutrevista qua tuvo con el 
presidente dul Consejo para anunciar su 
dimisión, é.ste le dijo que se iba porque 
quería y que «e separó del ministerio á 
pesar de la áiuplia libKrtad que le con-
cedía el Sr Ssga.sta para la realiíación 
de sns proyectos, porquo quarín dejar en 
completa libertad al Sr Sagusti» y ciiu 
preniJía que el plant^amiriito do û<< re 
i'oriiias habría do crearle vari^H dificul -
tndes y que trunsii^ía con olla.-i ul sAñur 
Saga.oui. mas qne por uoiivoiiieniti», p'>r 
los eoiiip'iíiuisos contraídos con él. 

CeoDura la iulervt^nciÓQ de U política 
eu la Adruinistnición, y e.stabluí-i! Iiis 
difBreuei:is qne hay entre ambas y rcr-
liiiiia diciendo que está dentro dul parii-
tidii liberal y que no jiien-'» en separarse 
da ól, pero que so resurva la libertad de 
acción cu los asuntos económicos 

l'or lo que se refiere á los asuiito.^ po-
liiieos dice, que cree qua el Gobiorno 
cumplirá .><us compromisos liberalus y 
atenderá á la connervación del orden pú-
blico, y que él se ha formado un plan de 
conducta en este j>unlo y á él S4 atendría 
en todo. 

El Sr. Sagasta da las gracia.s al süñor 
iJaidHcho por lits fra.^is pronunciada.^ ea 
su obsi'quio. y dice, que él QO tiene ui 
una palubra quu añadir á lo expuesto 
por el Sr. Camacho respecto de la criii*. 

.Afirma ijiie él hizo ia concesión de se-
parar la hacienda de la política, porque 
ese US su mi '̂mo modo de peusar, y oree 
que no es po.sibie que huya hacienda 
mieutraa ésta c-sté mezetada é interve-
nida por la {ulitics. 

Kxaniina la gestión eoonómisa del 
Sr. Camacho, especialmente «u el asunto 
de las dehesas boyales, y dice, que en 
este asunto no interveuia para nada la 
política, y prueba de olio *s que la co -
misión encargada de gestionar cerca del 
Sr, Camacho la próroga, estaba com-
puesta de hombres de todos los partidos. 

Añade que la respunsta del Sr Ca-
macho era la que debía darse y la que 
tenía derecho á dar, que faé que sa cum-
pliría con ia ley. 

Explica las gestiones que hizo para 
qua «I Sr. i amacho retirase su dimisión 
y las promesas de apoyar y defender sus 
proyectos en las Cámaras 

Rectifica el Sr. Camacho diciendo que 
todos los expedientes de exención esta-
ban resueltos. 

Kl Sr, Rujo Arias explica una in 
torrupción que hizo durante el discurso 
del Sr. Camacho, pues ereía que nu 
había acuerdo entre la iudapendencia 
que se concedió al Sr. Camacho y los 
consejos del Sr. Sagasta. 

Queda terminado este dábate y se da 
leotura al voto de censura preseutado ai 
gobierno, empezundo á usar de la pala-
bra el Sr. Boseh eu pró de la proposi 
cióu. 

Dice que eu el diseursu del señor du-
que da Tetuán se encuentra apocada ta 
propaaición de que es compatible la po 
lítica dei Oobierno con la represión «nér 
gica de los atentados contra el orden 
público 

Lilauia crisis incomprensible á la cris» 
suscitada con motivo del indulto, au» 
que el Sr Sagasta la llame hermosa. 

Dice que la política dei Gobierno eS' 
la política doi azar y de ella podría dn-
círse parodiando al potita: 

Ahí va el Gobierao. 
¿Quién sabe do va? 

Examina loa actos del Oobierno, y di-
ce que ni es Gobierno liberal á los ojos 
del l'ariumeiito ni tatniioco inora ds él 
y pruuba de ello es la circular del señor 
Alonso Martínez á los fi-scales. 

Lee algunas frases del Sr. Cánovas 
dirigidas al Sr Sagajta, en las qua le 

censuraban en 1882 por BU política an-
tigua y desconocida. 

Censura la última ley d ; te&troa que 
dice ha pue.stu el ingénio de los autores 
á merced de la policía. 

Afirma que el uzniinistro de la Gober-
nación, D. Yenanoio González, ha diche 
«u uu grupo de amigos suyo^ que decli-
naba la responsabilidad de los sucesos 
de Septiembre en el capitán general. 

El Sr. Pavía le inierrumpo dioieudo 
que uo es exacto, y el Sr, Busch le con-
testa diciendo que uo se lo habrá dioho 
al general Pavía, pero sí á varios amigos 
suyos. 

Se felicita de qua esté eula Cámara el 
general Pavía, pues de ese mudo pudra 
contestarle y aclarar varios hechos oscu-
ros quH hay en esto aauato. 

Dice que no cotupru^^lii cómo el señor 
Sagasta conoide tan poca iinportancia i 
aquellos sucesos. 

Se extiende eu largos períodos para 
demostrar la iuiportancia que tisne para 
el país el hecho de que 3U0 soldados 
salgan iusubordiuados del cuartel, ruco-
rrau las calie.s de la capital ds la mo-
narquía y derramen la ssugre du sus de-
ten sutes, 

Ezamtua detenidamente cuanta.s de 
duraciones a* han hecho de»du el banco 
azul aubre la indisuiplina del •jército 
para deducir que el ejército nu ea más 
que al derecho armado, y el ejéicitu qse 
se subleva conculca ei derecbo, y .«ice 
que los males de la patria no uoiisisten 
más que en nn du^equil¡b^io grundí.iiniu 
de las fneizas vivas del país 

•A la hora que oerraiuos esta edición, 
coutinúi cu el usu du la palabra el se-
ñar Busüh. 

N O i ' l C ] V.S GKNKR.VliK- . . 

S. M ia reina regento ha firmado ya 
el d-screto d« rcforiua en el cuerpo lie 
sanidad niilimr. 

Hé aqnt la p^rte dispositiva: 
«.Artí'iulo 1." l>a plantilla del per-

sonal médico militar B« oonipondrá de 
tres inspectores de primera oíase, ocho 
de si gund^, diecisiete subinspectores d» 

I pri'iiera, voinlicuHtro subinspectores de 
segonda, noventa y dos médicos mayores, 
ciento cuarenta y ires médicos primeros 
y ciatito cuarenta y ocho médicos se-
gundos 

Art, Se aumentan en la sección 
de farniauia cinco farmacéuticos pri 
meros 

Art, La diferencia que existe 
eutre el importe de esta plantilla y la 
que figura un «I presupuesto del aüu ao 
lual, oim destino á esta ateneión se su 
fragará cou la economía que ha de pro-
ducir la reforma de lus haberes de la 
brigada s;iuitaris. 

Artículo cuarto. El ministro de la 
Guerra dictará las disposiciones nfcesa 
rías para el cumplimiento de esto de-
creto. 

Kn uno de loa juzgados de iMadríd ha 
empezado á traiDÍtarse una causa crimi-
nal coutra 16 sujetos por rubo de veinte 
céntimos de peseta. 

Los hechos son loa signicutes; on uuo 
de los calabozos que han quedado al des 
cubierto eu las obras de demolición de la 
antigua cárcel penetró nn sujeto y &o 
quedó dormido. poco salió de la cueva 
dando voces diuieudo jladrouosl |socori'C>! 
y dirigiéndose á nn grupu de hombres y 
tiinchachos que había allí, empezó á de 
cir que ellos eran los ladrones. 

Con usté motivo se armó un fu-^rte 
escándalo que tennisó con la interven 
ción de los guardias qno condujeron á 
todos á la preveuuióa, dando el parte 
correspondiente al juijjadü do guardia 
que empezó ou el acto á insiruir el 
oportuno sumario. 

Otro proceso análug» acaba de fallar 
la Auiioncia de Cádis et>nden»ndo á 
Marcelino Cañizo á la multa de 125 pe-
setas por el delito de h4Vtt> de tres hi-
gos chumbos tasados eu nueve céiilimus. 

Con el ceremonial de rúWiea, se veri 
ficó ayer ia recepcióu del ministro de 
Portugal, Sr, Casai Ribeiro. 

Los discursos cambiado» ao este acto 
has sido afectuosísimos. 

El nuevo embajador entregó á su ma-
jestad ias insignias de ia Orden de la 
Concepción para S. M, ta rciua regente 
y las de las tres órdenes nailitares por 
tuguesas para «1 rey D. Alfonso X I I I . 

Terminado el acto, cujBplimcutó ul 
Sr. Casal Kibeiro á S. A la iufuota 
doña Isabel, á los duques de Muntpeu-
sier, ai presidente del Cunaejo y al mi-
eistrode Ifistodo. 

traer matrimonio, so pena de extinguir 
la jwna que fija el Código para el rap-
tor, se va extendiendo de un modo es-
candaloso. Ya habló no há mucho la 
prensa de Cartagena de ¡a escasez de 
personal en aquella Audiencia para en-
tender en ias infinitas causas de e.sa ín-
dole que ingre.saban y hasta de cómo au-
xiliaban esos raptos las familias de las 
mismas jóvenes robada.^. 

El (lenlinela de Osuna e.icribe sobre 
lo mismo. KD ! 8 , ' J 4 SH instruyeron por 
aquel juzgado tres causas de rapto; el 
año siguiente ocho; en el actual, ha^ta 
fiu de Septiembre, dieciseis. Y osto no es 
casi nada, teniendo en cuenta que la in-
uienau mayoría de las veces conciértase 
«I matrimonio y no se acude á los tribu-
nales. El colega calcula que este año pa-
sarán de 60 las jóvenes que abandona-
rou sus casas pum utrapar uo marido á 
costa de su ptidvr. El mal va siendo ge-
neral,desgraciadanien to. 

Cuenta un periódico extranjero que, 
días pasados, al representarse el QuiUer-
MO Tell eu el teatro de Perpignán, ocu-
rrió uu iucideute muy curioso. 

Cuando el tenur debía salir á escena 
uo se le encontró por parte alguna, y 
iiubo de suspenderse la representación 
IKJr cerca ae uu cuarto do hora. 

Por fin compareció, y al presentarse 
dijo, dirigiéndose al público: 

— Señores: ya veis estos montes, es-
tas rocas y estas selvas: no es extraño, 
pues, que yo me haya extraviado y lie 
gado tarde. 

Algunos espectadores rieron tal sali-
da de tono, pero los más promovieron el 
tumulto que es de suponer. EuBeguida 
50 prüseutóeu el proscuuiu el director 
d«l teatro, y cogiendo por tíl cuello al 
tfloor le liizo arrodillarse y pedir perdón 
al públieo. Después cuntinuó la funcióti 
como si tal cusa. 

El sísteiua del rapto, e» decir, aquel 
recurso ó expediente de excitar al novio 
á que se fugue en compañía de la novia 
para obligar despuéa al amaste á coa-

' El valur de los efectos públicog ^^ne-
gociailus ••II la Bolsa de .Madrid DUR nte 
Octubre último asciende á 247 234.1 31 
pe.-'otBa, de las cuales 189 076.0(JO co-
rresponden al 4 [lor lüO interior; 
15 697,000 al exterior; 2J.749 576 i 
las diferentes clases de la deuda de lit 
isla de Cuba, y el resto á difurentes va-
lores, oomo son el amortizublo, accionas 
de carreteras y efect>s del Banco Hipo-
tecario. 

La biblioteca del Conservatorio de 
Música de Madrid se ha curiquecido 
con las partituras de todas las óperas 
de Wugner que hau aidu regaladas por 
una casa editorial. 

A consecuencia de un derrame cere-
bral bu fallecido el presidente de la Au-
diencia de Avila D. Julián G. de O alia, 
cuya muerte ha sido muy sentida en 
aquella ciudad, dundo gozaba degenera 
les simpatías. 

Tres vecinas del pueblo francés de 
TJston, que regresaban de España por el 
puerto de Salou ^Lérida), se vieron íOr-
preudidas por una tempestad de nieve y 
peredcron sin que pudiese auxiliárselas. 

En los hlstados- Uuidos las nieves han 
causado ya varias dasgraeias: cerca de 
Leadville (Colorado) una avalancha arro-
jó á un precipicio á una diligencia, que-
dando muertos cinco viajeros y grave-
mente heridos los cuatro restantes. 

En Badajoz ha estado á panto de pro-
moverse un verdadero cen&icto por 1& 
cuestión de consumos. 

}£l jueves, á la hora de costumbre, 
entraban varias cargas de cisee, que pa-
garon 30 céntimos de derechos cada una: 
al día siguiente, ya se aumeataron loe 
dereebos hasta 46 céntimos, y el sábado 
estna derechos se elevaron á pese-
tas por cada una de ellas. 

El escándalo que te pr'-movió con tal 
laotivo fué indescriptible: vocesvimpreea-
ciones, amenazas de gravedad por parte 
de loa piconeros que tenían lo- podones 
eu la maso, llegándose á temer una san-
griicDta colisión, que por fortuna se evi-
tó por la retirada de ios dependiente» 
del impuesto que no so atrevieron á de 
tener los jumentos, al ver la actitud 
amenazadora en que se colocó-la nume-
rosa parte del pueblo que presenció el 
espectáculo. 

1.0» guardias do orden público y loa 
municipales brillaron por su ausencia. 

' Trátase de celebrar en Logroño para 
al rae» de Febrer" próximo, el centena-
rio del médico cirujano I). Ruseodo R e -
aondo, ua^do en Febrero de 1787. £1 
señor Recondo, dcdicado todavía al ejer-
cicio do su profesión, está muy bien con-
servado, tieue buena vista, todos los días 
da un largo paseo y recuerda perfecta-
mente todas las vicisitudes d» su larga 
vida. 

Ayuntamiento de Madrid



Kn la capilla <̂ el Keal Palacio de Ma-
drid, habrá macana laiércoles ví.'^peras 
Boleinneíi. y á laa diez d« I& mañaDS si-
guiente fuDerales por el eterno desoanfn 
da sti roajostad ni rey D Alf 'n*o X I Í , 

Pronunciará la oración fúnebre D Fi-
louieno Cuevas, arcipreste de la caccdral 
de Mínorm y lectoral de la real capilla. 

Oficiará da poatiñeal el señor cardenal 
l 'ayá. 

SS. MM. la reina regente, doBa Isabel 
y D, Francisco, S8. AA. las infantas 
dofia Isabel y doQa Faz, el infante don 
Antonio, el príncipe de Baviara y los 
duques de MontpeDüicr, asistirán á U 
tribuua, y las dama!', los grandes de KH 
pafla y alta seríid'jtubre de Palacio, se 
oolocarán en la capilla. 

El día 23 las tropas de !H guarnición 
de Madrid asistirán á una miioi de cam -
paQa en los Carabanclieles, y el se 
Tarificarán los ¡«oletnnes iunerales en 
San Francisco. 

En la iglesia se han colocado grandes 
tribunas para el Senado y Congreso, 
como representación de la nación, y 
otrus mái* reducidas para el cu6rpo dr̂  
ploBM>tien; eir^a real, aut^fidade'i milita-
res y ci?i!es, Tribunales Supremos y de-
más altas jerari{uías oficiales, cuidando 
de que eHos cuerpos están representados 
por comisioDeii, á So de que quede espa-
cio para el convite general uiá^ nume 
roso posible, sin establecer más dintin 
ciones, como corrcHponde á una fiesta 
religiosa nacional. 

Lasi capillas de la i^leriia, se utilizan 
igualmente para la ocilocaoión de los oon 
TÍdados, y se hallan alfombradas y udur 
nadas oon todo lujo 

Los caodslabros del presbiteiio y de la 
nave prÍDCip>il serán adornados con pre 
cioso» lazos y coronas de flores y laurel. 

La nrquexta, dirigida por el maestro 
Arche, se compone de 140 profesores 
coD la cooperación de nuestros distingui-
dos conii)atriotas Sres. Gayarre y Uetam, 
y el iierioón está confiado al elocuente 
orador sagrado Sr. Sunrez 

Por las autoridades civil y militar se 
han adoptado las medidas ncceiVirias 
p a r a d buen orden y mayor lucimiento 
de este solemne a to, que empezará á las 
diez en punto, ubriándose las pnertas de 
ia iglesia á las nueve 

La guardia esterna la darán fuerzas 
da la Guardia eivi) de infantería y caba 
lloría, y el servicio interno se cubrirá 
por ios alabarderos y eccoka real 

Oficiará de poticifical el l imo. seQor 
obispo áe Madrid-Alcalá, asistiendo el 
cabildo y t^dan las autoridades eclesiás-
ticas de la diócesis, además de los s«Ro-
res prelftdos que vengan de provincias 
á dar más solemnidad á esta ceremonia. 

OursDte el primer cuatrimestre del 
actual a&o económico, la recaudación 
por todos eoaceptos ha tenido un aumen-
to de 26.A22 250 pesetas sobre la de 
igual período del aSo anterior. 

Las provincias que más han contri-
buíiJo á ese aumento son laa siguientes: 
Madrid, por cuatro millones de pesetas; 
Barcelona y Valencia, cada una con dos; 
Granada, Alicante, Sevilla, Guipúzcoa y 
Zsragoia, con nno y medio; Málaga y 
Murcia, con uno, y asi sucesivamente. 

Según dice Ei lin)¡arcinl la semana 
próxima se pondrá á U firma de S, M. la 
reina «1 decreto sobre arriendo de los 
tabaco». 

Haee pocos días que la madre de un 
Difio que guardaba una piara de cerdos 
en un cortijo del término de Córdoba, 
recibió nn aviso del aperador da la fin-
ca, eo el cual se le manifestaba que so 

F o l l e t i n . 

N Ü M A P O M P I L I O 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 
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e e a e s c l a v o ; l u e g o ( j n e p u e d a , n o 
h a y d u t l a q u e d i r i g i r á s u s p a s o s á 
« a t a ? mon t r i i ñas : c o n o z c o b i e u á 
L e ' - n t e y a s í l e d e b o e s p e r a r e n 
e s t o s s í b i o s g r a t o s á s u c o r a z ó n 
p i a d o s o . 

" C o n e s t a s e s p e r a n z a s t o m é p o -
ses i ó a d e t u c a b a f t a , r e c o g í t n r e -
b a ñ o a b a n d o n a d o , y c u i d ó d e t o d o 
l o q u e h a b í a s i d o t u y o . C a d a d í a 
l l e v a b a á p a c e r t n r e b a ñ o , c a d a 
t l í a l l e v a b a n a e v a a flores a l j í e -
p n l c r o d e t n m t d r e , i n v o c a b a BU 
a l m a y i a p e d í a q u e t e v o l v i e s e á 

hijo había desaparecido de aquél, igno-
rándose su paradero. 

La madre puso al hecho en conocimien-
to de la Guardia civii y las autoridades, y 
sin duda se concebirían sospechas de qua 
la noticia llevada á la angustiada madre 
''O expresaba la verdad de lo ocurrido, 
cuando comenzaroti á haeerso pesquisas 
y registros en la uiisma finca, que dieron 
por resultado el encontrar el cadáver del 
niño, que había sido enterrado 

Por lo que ahora de público se refiere 
en Córdaba, parece que la muerto de! 
niüo fué ocasionada pur un golpe que le 
dieron al castigarlo por la pérdida de al-
gunos de los cerdos que guardaba; y fué 
tal el terror que produjo á los causantes 
del hecho aquella desgracia, que para 
ocultar lo ocurrido, enterraron el oadá-
eer y dijerou á la madre que su hiju ha-
bía desapareuido. 

KOTIOIAS T 8 L E G R A F I 0 A S . 

La superficie invadida ya por la filo-
xera on la pruvinci.t de liarcelooa, al-
canza i 1,600 kilómetros cuadrados ó 
s e a i , n i á s d e la quinta parte de la su-
perfieif total, con más da 20 000 hectá-
reas eomprometidas por la p5aga, cuyo* 
terribles pstragos no dejarán de eapen-
mentarse dentro de dos ó tres aüos. 

H)n U Luisiana, pequeSo pueblo inme 
diato á Kcija, se han hecho varios des-
cubrimientos importantes de objetos de 
rara antigUedad 

La socicdad arqueológica de Carmo-
na, ha reconocido las excavaciones y sa 
cadn planos da las obras descubiertas, 
que c >UMÍ4teu eu uuos bañoí romanos, 
alin]eiitadi)s por abundanlí<imo manan-
tial de cristalinas aguas, el cual distri-
buyo una caQería con varios registros. 

En ana reunión celebrada por la pren-
sa y vários particulares da Yalladulid, 
se ha acordado gestionar sin descanso !a 
traslación dei presidio á otra población 
y al abono al gobierno por el mismo ve 
cindikrio, á ser ind¡s|>entabl«, los gastos 
que la traslacióu origine, También se 
Iiabló de aprovechar la circunstancia de 
que la ciudad de Lugo desea tener un 
pena! y da pedir la instalación del a r -
chivo da Siioancas al ex-convento del 
Prado, que hoy ocupa el presidio valliso-
letano. 

Eq Vitoria se celebrará el día 25 usa 
misa de campana, en conmeuioraoióu do 
la muerte del malogrado Rey D. Alfon-
so X I I 

En las cartas sobre laaitaacióo finan-
ciera de Francia qoe publica en el Jemps 
Mr. Henri Germaio asienta este haoeo-
dista el hecho de que los gastos anuales 
de la Francia se elevaban en 1882 á 
3.700 millones de francos, sin qaa á par 
tir de esa época hayan variado. Desde 
hace cinco aQos viene existiendo un dea • 
nivel constante da TOO millones entre ios 
ingresos y los gastos, y por consigaianta, 
ua empréstito anual de igual sama. 

La guerra de 1S70 y la invasión a a -
meutaron el presupuesto de Francia eo 
600 millones. Una gestión imprudente 
lo ha recargado en plena paz eD 1,200 
millones, es decir, en una suma doble de 
lo qua habían costado la guerra y el 
pago del rescate, y en una suma casi 
cuádruple de la que han tenido que so-
portar durante el mismo espaoio do 
ti»mpo las otras cinco grandes potencias 
de Europa.' 

Estos son los beneficios que la Francia 
debe á la República. 

m i a m o r . A h o r a v e o c u m p l i d o s 
t o d o s m i s l i e í e o s , v u e l v o á v e r t e , 
q u e r i d o L e o n t e , y a c e p t o c o n g l o -
r i a t o d o s l o s t r a b a j o s y f a t i g a s 
q u e h e s u f r i d o . n 

C a l l ó C a m i l f t , y L e o n t e l a e s -
t r e c h ó d e n u e v o e n t r e s u s b r a z o s ; 
N u m a , e n t r e t a n t o , í o r r n ó u n a l -
t a r c o n p i e d r a s y c é s p e d e s , y d e s -
p u é s f i l é á e s c o j e r e l c o r d e r o q n e 
C a m i l a h a b í a o f r e c i d o á V é a n s , 
l e c o n d i i j o a l a l t a r y LDS t r e s d e 
r o d i l l a s a c a b a r o n e l s a c r i f i c i o ; 
v o l v i e r o n de-^pués á l a c a b a n a y a l 
d i a a i g n i e n t e , l o s d o s a m a n t e s c o -
r o n a d o s d a flores, s e e n c a m i n a r o n 
a l s e p u l c r o d e M y r t a l a . N u m a , 
i n s t r u i d o d e s d e n i ñ o e n t o d a s l a s 
f u n c i o n e s s a c e r d o t a l e s , s a c r i f i c ó 
d o s n e g r a s o v e j a s á l o s m a n e s y 
c u a t r o c o r d e r o - : á s n p r o t e c t o r a 
C é r e s ; l a i n v o c ó y p i d i ó q u e b e n -
d i j e r a d e s d e e l O l i m p o e l h i m e n e o 
d e L e o n t e y C a m i l a , u n i ó s u s m a -
n r>y lo s d e s p o s ó en n o m b r j d e C é -
r e s y M y r t a l a . 

{Agencia Fabra.) 

BÜDA PESTH 22.—El dictámcn da 
la coiüisioD de la delagacián austríaca 
muestra su conformidad con el discurso 
pronunciado por el conde de Kalnoky. 

Declara que espera que el ministerio 
sabrá poner por completo á salvo los in-
tereses de la monarquía persiguiendo el 
fin indicado. 

Esto no obstante, aSade, los pueblos 
agradecerán que se mantenga la pas, 

ADKN 22 —El comandanta y siete 
hombres de la tripulación del buque de 
guerra francés jPiayonin, que desem-
barcaron en Ambado, pam hacer agua-
da, han sido vilmente asesinados por la 
tribu de I»a, nna de las que pueblan el 
territorio de lOi Somalis, en la costa 
oriental de Aíríoa. 

PAI I I8 23.—El Sr Massicanet, pre-
fecto del Ródano, ha sido nombrado re -
sidente de Francia on la regencia de 
Túiiea 
. .LüNDRj5S 22.—.BZ Moming Fost, 

dice que Rusia pretende que antes de 
entablar negociaciones con las potencias 
sobre la cuestión de Bulgaria, aqaéllas 
procuren conseguir la dimisión da los 
regentes y la disolución da la ^obrauje. 

Eí Tbaes asegura que ia candidatura 
del principe de Mingrelia no fué des-
echada en principia por Inglaterra, pero 
que es imposible aceptar las condiciones 
del gobiernu de Sao Petersburgo qne 
tienden á abolir el régituan constítuoio 
>ial de Bulgaria y á convertir aquel prin-
cipado en U J i a provincia rusa. 

PARIS 22.—Algunos periódicos fran-
ceses, hablando da! acuerdo de Rusia 
oucirgando á Francia la proteccióo de 
los xúbditos rusos residentes en Bulga 
ría, recuerdan que siempre Rusia se ha-
bía dirigido para dicho objeto á Alema-
nia y Austria, y que por lo tanto en esta 
ocasión da un testimonio elocuente de 
tas buenas relacione* que median entra 
París y la corte del czar. 

AQaden qua esto prueba á los ojos 
del mundo que Francia no está ai«lada, 
como se ha supuesto, y que las relaciones 
franco rusas tienden á ser cada día más 
íntimas. 

Otra prueba de esa cordialidad da re -
laciones es la negooiación colectiva en 
tablada en Constantinopla con loj re 
presentantes de Francia y Rusia sobre la 
cuestión de Egipto. 

PARIS 32.—Se asegura que el mi 
nistco de Cultos, cuando se diaotitaQ los 
presupuestos del ramo en la Cámara de 
los diputados, se comprometerá, á nom' 
bre del gobierno á poner en estudio la 
cuestión reiativa á la separacióo da la 
Iglesia y del Estado. 

CONSTANTINOPLA 22 —El gene-
ral Kaulbars es esperado hoy en esta 
capital procedente de Andrinópolii. 
Celebrará una eonferenoía con al emba-
jador ruso Nelidoff, embarcáadosa in -
mediatamente después pare Oiassa , 
desde donde se dirigirá á San Peters-
burgo. 

Según UD despacho da Ftiípópoli, la 
retirada del cónsul ruso de aquella c iu-
dad sa llevó á cabo de la manera si -
guiante' 

E! gerente del consulado previno á 
las autoridades que arriaría la bandera 
rusa y abandonaría después la Rumolia. 

.En efecto, ayer á las ocho de la mafia -
na después de haber sido quitada la 
bandera y los escudos de armas, todo el 
personal del consulado abandonó á Fi l i -
pópoliá, dirigiéudosa á Aadrinópolis. 

BUENOS A I R E S 20,—Se confirma. 

L a f e l i c i d a d q u e N n m a v e í a 
d i s f r u t a r á l o s d o s e s p o s o s , l e t r a t a 
á l a m e m o r i a e l h e r m o s o v a l l e y 
c o n t i n u a m e n t e h a b l a b a d e A a a i s . 

P a s a d o s a l g u n o s d í a s , d a d o s a l 
a r d o r d e los d e s p o s a d o s , Ñ a m a 
p r o p u s o e l v i a j e p r o m e t i d o a l v:i-
l i e ; L e o n t e , a l o i r l e , s e s o n r i ó , y 
N i i t n a , a v e r g o n z a d o , l e r e c o r d ó 
q n e é l n i i s r a o d i o p a l a b r a «1 a n -
c i a n o d e v o l v e r : L e o n t e c o n v i n o 
g u s t o s o y C a m i l a q u i s o i r á a c o m -
p a ñ a r l o s . L o s t r e s e n c o m p a ñ í a , 
a r m a d o s y c o n d u c i e n d o s u r e b a -
ñ o , q n e n o q u i s i e r o n d e j a r d e 
n u e v o a b a n d o n a d o , e m p r e n d i e r o n 
sti v i í i j e d i v i m i e n d o l a a f a t i g a s 
d e l c a m i n o c o n s a z o n a d a s c o n v e r -
s a c i o n e s . 

E l i m p a c i e n t e N u m a c a m i n a b a 
s i e m p r e d e l a n t e d e l o s e s p o s o * ; 
c n a n t o m á s s e a c e r c a b a n , m á s 
p r i s a s e d a b a á l l e g a r , y l u e g o 
q u e d e s c u b r i ó e l b o s q n e c i l l o a p r e -
s u r ó e l p a s o . 

A l g ú n d i o s l e i n s p i r a b a , p o r q u e 

por desgracia, ¡a presencia del cólera en 
esta ciudad. 

Ayer ocurrieron 21 casos y ocho defua-
cioBM, 

LONDRES 22.—Un despacho de 
Constantiaopla, de origen británioo, dice 
que un personaje inglés, oon carácter ofi 
cial, que acaba de llegar allí procedente 
de Rusia, afirma que los preparativos de 
guerra que están haciendo los rusos, son 
considerables. 

(ÚLTIMOS TKLeOK.̂ UAÜ DK LA TARDR. 

VIENA 22.—Según un despacho de 
Constantii)o;pla el gobierno otomano ha 
consultado con ios" representantes de las 
potonoias sobre la oportunidad da dirigir 
una cironlar dí{>lomáiíua acerca de ¡os 
asuntos de Bulgaria, 

Parece que sa han llegado á discutir 
los términos de dicha circular. 

P A R I S 22 —Lus despachos de Cons-
tautínopla confirman qaa UD personaje 
inglés procedente de Rusia cotiferonció 
con al embajador de la Gran Bretaña, 
ou la Corte de Turquía, dándola curiosos 
detalles sobre los formidables armamen-
tos que se están haciendo en «1 imperio 
ruso. La escuadra está preparada en el 
Mar Negro. Se encuentra esta aa exce-
leuts estado y es más poderosa de lo qua 
genaralueote se oraa. 

Según dicho personaje inglés, los r u -
sos preteudeu que están prej^arados p«ra 
marchar sobre Constantinopia, hablando 
de esta ciudad uomo del objetivo de la 
próxima campaña, 

LONDRES 22,—Un despacho de So-
fía asegura que el agente turco en Bu l -
garia ha recomendado la candidatura 
rusa dol príncipe de Mingrelia; dice que 
este nambramionto contribuiría á avilar 
graniss males futuros. 

ROMA 22.—La familia real italiana 
regresó ayer á esta ciudad. 

PARIS 22 —Se espora en París una 
comisión de representantes do los viti-
culturas de la Gironda que vienen á get-
tionar cerca del gobierno y da ta oomi 
sión de presupuestos sobre la necesidad 
de adoptar medidas encaminadas á po-
ner remedio á ia triste situación ea que 
sa encuentran los agricultores d« aquel 
departamento. 

La comisión se propone, según parece, 
formular quejas sobre los derechos in -
teriores que se eobran á los vinos f r a n -
ceses y sobre algunos puntos ds los t r a -
tados de omercio, y en particular dal de 
EüpaQa, 

PARIS 23.—Un telegrama de Cona-
tantinopU dice que el general Kaulbars 
y el cónsul ruso en Filipopolís celebra-
ron una conferencia oon el embajador 
da Rusia cerca de la Puerta. 

El general Kaulbars saldrá aa brere 
para Odessa. 

C o t i z a c i ó f i i d e l d i a d e a y e r . 

1 3 o l « ( n ( l e a . a o a h o 

Madrid: Contado, 64'80. 

Fin de mes. 64'ti5. 

Próximo, 65,10. 

Exterior, OO'OO. 

Operaciones. 

Papal. 

Barcelona: interior, 64'83. 

Exterior, 65'95. 
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Espectáculos. 
PAR.^ H ü í . 

T l í A T l i O R l í A L —8 1 (2 . -SS . ' f uB-
ción de abono.—Turno'3. ' impar .—Fa-
vorita. 

BSP. \2Í0L.—8 li2,—Función 39. ' 
da abono.—T. 3.' impar.—2,' i«rí«.—La 
bola da n i ev* . -Un cuarto desalquilado. 

ZARZÜÜLA.. - 8 lia.—Tunoión 62.» 
d« abono, —Turno 4,* par.—Jugar con 
fuego. 

P R I N C E S A , - 8 1[2,—19 funeióa i a 
abono —T. 3.' par.—Felipe Delblay.— 
IntM;maJte por «I sextai*. 

A P O L O . — 8 1 [2 .—U graa vía,— 
I<o« valicntes.-Cádiz.—Segundo acto d« 
ia misma. 

COMKDI.\ .—8 1[3.—Tucao 3 . ' — 
Con luz y á osauta».—¡Agua Tal—La 
señora de Matut*.—Sagundo acto d* la 
misma, 

VARIBDADBS. - 8 1(3.—El c tubd* 
los f e o s . - E n t r a s por un punto — E l 
país da la Castaña.—Susana. 

NOVED.^DES.—1.» iMción.—«.— 
Hija y madre. 

2 . ' Mcuión.—10. —El uriman de T a -
varne. 

LAR. \ .—8 li2,—Turüo 1.* impar.— 
La boda de mi criada —Golondrina. — 
Rsperaoxa.—Papa la frasoaehona á«l eo-
legialdesaovualto. 

ESLAV-V.—8 1[2.—T. 3.* i m p a r . -
Las dos joyas dala casa,—Juegos icarios. 
—Castillos en el aire.—Segunda acto. 

P B I U B . - 8 l i2 . -Q-ran funaión d« 
ajercioioa eauastras, gimnástico*, cómicoi 
y acrobáticos, tn la que tomará parte la 
troupe Alaxandra, Oun su paatomima có-
mica; el extraordinario gimnasta M. Rod-
gerti loi olonvs Braats; Mis. Olementi-
na; el prastidigitador Mr. Saruy, y el 
profesor Mr Danguy, oon BU gran diora-
ma iLa rui l ta al mundo.» 

a p e n a s l l e g ó , c u f t a d o o y ó g r i t o s ; 
ftciidió á e l l o s , y v i ó a l a t i c Í M i o 
c e r c a d o d e n a o s t a a l v a d o í q a a l e 
a r r H a t r a b a o y a m e a a z a b a n í i i v i d a 
c o n lo s b á r b í t r o a a c e r o s ; m á s l e j o s 
v i ó A A n a i s qvie o t r a t r o p a d e t b -
r a g i d o i s e l l e v a b a c o n v i o l e a c i a 
á p e s a r d e s n s l a m e n t o s y r e s i s -
t e a c i a . 

i Q n é h a r á N a i a a ? A n a i s y stx 
p a d r e e s t á i e n e l raisino p e l i g r o . 
¿ A q u i é a a c n d t r p r i m e r o ? A l m á ^ 
d é b i i ; s e a b a l a n z ó c o m o u n l e ó n ¡í 
l o s q u e r o d e a b a n a l a n c i a n o , m a t ó 
á tre.s d a e l l o s , a o m e t i ó á loa d e -
m l ? , los r e c h a z ó y d i ó voce.? p a r a 
q u e a c u d l e r í v o l o s q u e s e l l e v a b a a 
á A n a i s . E n e f e c t o , l o s s a l t e a d o -
re s so l&aron á l a d o n c i l l a y s e 
i i n i e r o i i p a r a i c a b a r c o n N u r n a , 
é s t e r e i p i r ó a l v e r q n e e l r i e s g o 
e r a y a s o l o p a r a é l y c o b r ó n u e -
v o s a l i e a t i o s . 

A n a i s c o r r i ó a l l a d o d e s u p a -
d r e , N u m a l o s c u b r i ó c o a s n c u e r -
p o , y s ó l o r e s i s t i ó á s n s c o n t r a r i o s ; 

r « j j ó e l s u e l o c o n s a n g r e e ' i e m i g a , 
p e r o t a m b i é n l a a u y a c u b r i ó 
c o r a z a ; q i i i co d© los m a l v a d o s h a -
b í a n m u e r t o , p e r o los q u e q u e d a -
b a n i b a a á a c a b a r c o n e l h á r o e ; e l 
v a l i e n t e N i i m a c o n o c i ó qixe l e f a l -
t a b a n l a s f u e r z a s y y a á p e r e c e r , 
c i t a n d o l a f o r m i d a b l e c l a v a d e 
L e o n b o c a y ó c o m o u n r a y o d e s -
t r u c t o r s o b r e l o s s a l t e a d o r e s ; C a -
m i l a , q u e c o n o c i ó s e r l o s s a l e n t i -
n o s n á u f r a g o s , t r a s p a s o c o n s u s 
í l e c h n s i l o s q u e b i i s c a b : m l a v i d i 
e n l a f u g a , e l p a d r e d e A n a i s r̂ a 
l e v a n t ó t a m b i é n y t o m n n d o u n a 
e s p a d a d e lo s c o n t r a r i o s d e f e t i d i i 
s e g ú n s u s a ñ o s l o p e r m i t i e r o n l a 
v i d a d e ans l i b e r t a d o r e i . T o d o » 
loa . v a l e n t i n o s m u r i e r o n ; fin:ilrn'=tn-
t e , A n a i s y s u p a d r e s e a o r i i z a r o n , 
l í n n i a y L e o n t e l l o r a r o n , u n o 
d e a l e g r í a y e l o t r o d e a g r a d e c i -
m i e n t o . 

P e r o N u m a e s t a b a h e r i d o e n 
t r e s p a r t e a , l a f a t i g a d e n u l a r g o 
c o m b a t e , l a f a l t a d e s a n g r e y l o s 

Ayuntamiento de Madrid



VERDADERAS PILDORAS DEL D' BLAUD 
Empleadas con el mayor 6xHo, hace más de 50 años, por U majroiia de ios médicos, pan curar la 

Anemia, la OlorasU (coloros pandos) y para facilllar el desarrollo de la^ jOTcnes. 
inacrlpciOQ de estas pildoras en el uuevo Codei ft-ascM, dlspeusa de todo elogio. 

ExtiMS en eaia piliora el nontDre del iit^nlor, como en tila marea. 
DasQooUaf^ de falAincAciooMi 

PABI3: 8, Rxie Paysnne. 

Ventas por maynren Madrid: Melchor García. Capellanes, 1. duplicado.— Por menor; S-
Ocafia. Garcerá. Ortega. María Moreno j Garrido.—Para los pedidos importantes dirigirse al 
Inventor 6 bien á la Agencia Kaavedra, rué Bianche, S8, Paria, con fondos ó bnenas referencias, 

k 

EN LOS 

GRANDES ALMACENES 

DB 

LA ISLA DE CUBA 
MONTERA 18. MADRID. MONTERA 18 

OCHO MILLONES DE RICOS GÉNEROS 
PARA i m m , aOMBBES Y HlflSS. 

Llamamos la atenciÓD d« las aefioras que no conocen esta gran casa y «stos Tas-
tos Almacenes, que en ellos se encuentran las telas, los Abrigos, las Chaquetitas, 
los Sombreros y todas las altas fantasías m¿s ricas y d* mis gusto que pudieran 
ver hoy en los escaparates do los comercios mis renombrados del extranjero. 

Fijeose detenidameete eo los precios y tengan presente que éstos no lea en-
contrarán con facilidad en otra parte. Las personas que visiten est«a almacenes po-
drán asegurar que jamás ventajas tan grandes ban sido ofrecidas al público. Acaba-
mos de recibir la última remesa de las novedades en Abrigos de París y Berlín que 
son nna preciosidad, 

(Teléfono 672 para hablar con estos Almacenes ó con si propietario D. Eduardo 
García.) 

P O R 3 D U R O S 
an traje de cachemir ó me-
rino negro y de cuantos co-
lores ge quieran. Damos 10 
varas doble ancho. 

2.000 cwtes tenemos. 

P O R 5 D U R O S 
nn abrigo visita de Ottoman 
y pabo presidente, mode-
los nuevos y de gran abrigo. 

200 donde eseojer. 

P O R 10 P E S E T A S 
un t raje con 10 varas pre-
ciosas lanas doble anche, 
última novedad. 

Existen 3000 trajes. 

P O R 4 D Ü R O S 
un traje de seda con 20 va-
las de telas listadas en to-
dos los colorea y de un 
efecto precioso. 

600 á eseojer. 

P O R 20 P E S E T A S 
una falda hecha para ves-
tir, con cojidos elegantes y 
pliegues i la inglesa, de la-
nas listadas última moda. 

Tenemos 200. 

P O R 15 P E S E T A S 
una chaqueta para sefiora, 
de ricos pafios ingleses, pa-
ra invierno, modelos ú l t i -
mos y elegantes. 

200 á íod€s medidas. 

P O R 5 0 P E S E T A S 
un traje con 20 varas de 
gro negro, pura seda de 
Lyón, que garantizamos. 

60Ü donde eseojer. 

P O R 8 D U R O S 
un traje en caja, medio he-
cho con ricos bordados y te-
las preciosas con su figurín 
últimos modelos 

Existen SO. 

P O R 10 P E S E T A S 
un magnífico chai de ocho 
puntas, de gran abrigo, di-
bujos nuevos y colores os 
euros. 

Existen 200 chales. 

P O R 3 D U R O S 
un traje para sefiora, de al 
ta moda, con listas de colo 
res, y damos 10 varas doble 
ancho. 

Tenemos 400 cortes. 

P O R 5 D U R O S 
un precioso abrigo dolmas 
guarnecido con ricas pieles. 

Existe» 80. 

P O R 6 P E S E T A S 
una ohaquetA Jersey inglés 
de todos loe colores y todas 
las medidas. 

Tenemos 300. 

P O R 16 P E S E T A S 
una falda hecha de raso de 
seda, preeiosamente borda-
da y forrada toda do f r a -
nela. 

Existtn todos los colores. 

" P O R " 4 P E S E T A S 
un rico manguito de pelo 
largo con borlas: y otros al-
go mis caros, con cartera, 
estuche y porte monedas. 

Existen 500. 
P O R 3 P E S E T A S 

una sábana da una pieza 
para cama camera, clase 
snperior. 

Tenemos 300 docenas. 

P O R 6 P E S E T A S 
una eolcha blanca de piqué 
con buen fleco y dibujos 
bonitos. 

Existen 160, 

~ P Ó R ~ 4 " P E S b T A S 
una precioea toquilla de 
felpa de seda en todos los 
colores. 

Tenemos 40 docenas. 

P O R 4 D U R O S 
una bata de paño hecha y 
con bonitos bordados, para 
señora y sefioritas. 

Todas las medidas. 

" P O R 20 P E S E T A S 
un bonito pardesú imper-
meable parasetoras ynifias 
de todas las edades. 

Existen más de 500. 
P O R 5 PESETAS» 

un abrigo de invierno de 
telas fuertes, para niñas de 
todas las edades. 

Tenemos 200. 

P O R 9 P E S E T A S 
una pieza de tela blanea su-
perior para sábanas y cami-
sas, tiene la pieza 24 varas 
ó sea ¿ real y niedio. 

Existen 400 piezas. 

P O R 20 P E S E T A S 
un rico traje de mafiana con 
falda y matiné forrada en 
franela de salud. 

Todas las medidas. 

P O R 10 P E > E T A S 
un t raje de punto marinero, 
eo todos los colores para 
nifios de todas las edadea. 

P O R 3 P E S E T A S 
un corsé de buenasballenas, 
forma coraza, último mo-
delo. 

Tenemos 600. 

~ T 0 R ~ 3 " P E S E T A S 
media docena pa&uelos de 
jaretón Itlancos coa inieial 
bordada en colores. 

Tenemos 200 docenas. 

P O R 15 P E S E T A S 
un juego cortinas de yute 
bonitísimas, con suscenefas 
y flecos de mucho abrigo. 

600 donde eseojer. 

P O R 3 P E S E T A S 
un buen tapete de 7 cuartas 
en cuadro con cenefa y fleco 
para camillas y veladores. 

lenetnos 400. 

P O R 10 P E S E T A S 
nna manta para cama de la-
na de May orea con bonitas 
cenefas y de mucho abrigo. 

Existen 160. 

P O R 9 P E S E T A S 
un trajedericos paQos para 
hombre, los gustos imita-
ción á ios trajes ingleses, 
damos 3 natros para ei ter-
no completo y, 

Existen 800 cortes. 

CONTRA PULMONIAS 
P O R 6 P E S E T A S 

na traje interior de gran 
abrigo ó una camisa de fra 
oela de aalud. 
Tenemos para señora y 

para hombre , 

P O R 5 P E S E T A S 
media docena toballas gran-
des con una bonita inioial 
bordada. 

Existen 20 docenas. 

P O R 6 R E A L E S 
nna alfombra para los piés 
de la cama, con bonitos di-
bujos. 

Tenemos 600. 

P O R B R E A L E S 
pieles para adornarlos abri-
gos y los trajes. 

Recibidas 400. 

P O R 4 P E S E T A S 
una falda de paño liso fuer-
te para gran abrigo con vo-
lante plise y en todos los 
colorea. 

Tenemos 80. 

P O R 2 P E S E T A S 
UQ par de zapatillas suizas 
para sefioras y hombres. 
Tenemos todas medidas. 

Muchísimos más artícalos imposibles de fijar, así es conveniente á las familias 
qne visiten estos Almacenes sino quieren perjudicar sus intereses. 

A las se horas de provincias que pidan catálogos y muestras de lo que necesiten 
al propietario D. Eduardo García, que las manda libre de gaatos á eorreo vuelco y 
podrin[ aprovechar se de estas ventajas que ofrecemos i la clientela de Madrid. 

: ACEITE de HIGADO de BACALAO 
! Sátuml/áeolory »abor agradablma ! 

POR 
LE BOUZIC, le !• CItM u PONTIVT 
Este aceite conserva todas sus propie-

! dades naturales y tiene la inapreciable 
' ventaja de vencer Us mas invencibles ' 
, repulsiones. 

l lAoeitedeHigadodiBccalao,Iónico \ 
por eicelenda y cuyas prop.edades son re-

' conocidas por Us notabiiiiiades médicas, • 
I puede, con esta preparación, ser tonudo y | 
' soportado perfecta mente ha stapoi'los niños. 
I PonKTy(lgrb¡bu7r>Ddi).lJ KOnZIC.ftra*. i 
. ttiNMltM Pans.GIKSIU]MIUaConH?.U,ru<Iaj|ii!i. 

Ventas por mayor en Madrid: Melchor 

Quc la , (Japelianes, 1, duplicado.—Por 

menor: S. Ocalia, Garcerá, Ortega, María 

Moreno y GArrido.—Para los pedidos im-

portantes dirigirse al inventor, 6 bien i ta 

Agencia Saavedra, 3t, rae Bianche, París, 

con fondoi 6 buenas referencias. 

GURADiO» ASEGURADA 

& Ü^as ÁíbéeiúDea pnlaMUM, 

Vosotros todos los que padecei» 
del pecho, ensayad las Cápsula» 
de] Doctor FOURNIER. 

FABRICA 

CANDELABROS 

PROPIOS 

MXjy ELEGANTES 

F m jiRDims 

P O S E S I O N E S 

BB 

BBORHO 

PliZiS. PLJiZIllLlS 

y GLOUIKTA.S, 

DB LOS 

C A N D E L A B R O S 

3 ° , T 
GRUESO 

por ta parte inferior 

CALLE 

DSL 

I V ú n x . S I 

M A D R I D 

P E S O 

2 6 0 k i l o a 

PRECIO 

S I N F A £ O L E S 

2 6 0 p e s e t a s 

CON FAROLKS 

BEDONDOS 

T 

CRISTALKS PLANOS 

3 4 0 p e s e t a s 

i m i o M n 

E s t e e s t a b l e c i m i e n t o , q u e t a n t o s a ñ o s 
c u e n t a d e e i i a t e a c i a y q u e es l a p r i m e r a 
c a s a e n D e v o c i o n a r i o s y o o j e t o s p iadosos , 
o f r e c e a l p ú b l i c o e l i n m e n s o s u r t i d o t i e -
ne d e e s t a c l a s e y g r a n d i v e r s i d a d e n 

Rosarios, Cristos, Medallas, Pilillas, £$• 
lampas y e l e g a n t e s Broches. 

VIUDA. DE SANCHEZ R U B I O 
31, Carretas, 31. 

M A D R I D . 

Elixir ] polvos p n la deatadura 

C O M P O S I C I O N D E L S R . D U E Ñ A S 

V E I N T E A N O S D £ E X I T O 
Se vende en ia csiie de Carretas, 7, principal, y en la 

calle d i l L«on, en la farmacia de Ortega, á 10 rs . frasco 
elixir, y á 4 ra, la caja de polvos. Madrid. 

V E R D A D E R A 
A O X J T A . 3 

DE DOBLE OLOR i 

H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L | 

elaborada per el I 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z \ 
CiLLl DS SiíTlIiGÍ, JílllMS i5.17 T 21 \ 

VALLADOLIP I 
Precie 6 reales. | 

PINTURAS PREPARADAS 
T • Ó I ^ B O 

en todos tos celores y & propósito para carroB, 
puertas, hierros, etc. 

DictísB pintaras preparadas con aceite secante 
inglés, están coiocadas en latas de medio, uno J 
doi kilos, 

Para usarlas oo hay más que destapar la lata 
revolver la pintura y estenderia con ligereza so-
bre lo que se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios, 

P É R E Z MINGUEZ. V A L L A D O L I D 

D [ J E N A S 
DENTISTA 

C a r r e t a s , 7 , p r i n c i p a l 

s desea representante. 

•ADBID: 18»Í.—Eat. Vip. de M. P. Moatoy» T C.', C«ñoa, J, 

Ayuntamiento de Madrid




